
VLV
INTERCEL | INTERSUL | JORNAL LINHA VIVA No 1571 - 09 DE MARÇO DE 2023

DESDE 1988 
AO LADO DOS 

TRABALHADORES
15 DE MARÇO: ATO PÚBLICO 
PELA REESTATIZAÇÃO DA 
ELETROBRAS

leia na pg. 3

CONFIRA TAMBÉM: 

JORNALISTAS QUE ASSINARAM O 
LINHA VIVA CELEBRAM OS 35 ANOS 
DO JORNAL

INTERCEL VISITA ALESC EM 
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INTERCEL VISITA DEPUTADAS E DEPUTADOS EM DEFESA DA 
CELESC PÚBLICA
Visitas foram realizadas nesta terça-feira, 7 de março
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NOTAS CURTAS:

- Na Celesc, especialmente na Administração Central, há grande expectativa sobre a posição da nova Diretoria 
da empresa em relação à possibilidade de home office. A expectativa cresceu, nos últimos dias, após a indicação 
de determinados gerentes para o alto escalão da companhia que se posicionavam publicamente em aplicativos 
de conversa sobre os benefícios do home office para empregados e os ganhos para a empresa.

- Intercel e Intersul se solidarizam com a presidenta do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de 
Joinville e Região (Sinsej), Jane Becker, e com o jornalista Leandro Schmitz. Jane recebeu ameaça de morte em 
um semáforo de sua cidade após o sindicato que preside fazer denúncia sobre condições de trabalho análogos 
à escravidão em uma obra da prefeitura de Joinville. Já Leandro foi demitido do jornal Folha Metropolitana, da 
região norte do estado, justamente após denunciar no periódico as condições degradantes dos trabalhadores 
na referida obra. Intercel e Intersul se posicionam solidárias aos dois e repudiam veementemente os casos de 
trabalho análogo à escravidão denunciados nas últimas semanas no sul do Brasil.

- O juiz da 28ª Vara Federal do Rio de Janeiro determinou que seja feito um estudo sobre os impactos da privatização 
da Eletrobras. O objetivo, de acordo com a decisão, é criar prova técnica sobre o "risco de desindustrialização do país", 
em função da privatização da companhia. A ação em questão foi ingressada por sindicatos de trabalhadores em 2021.

"Parabéns aos servidores 
concursados da Receita 

que não baixaram a guarda. 
Numa hora dessas, fica 
provado cabalmente a 

importância do concurso 
público como alicerce do 
Estado Democrático de 

Direito"

CELESC

Jornalistas que fundaram e assinaram o Linha Viva nestes 
35 anos de história se reuniram na sede do Sinergia, na última 
quinta-feira, 2 de março, para comemorar os 35 anos do Jornal.

Gastão Cassel, idealizador do projeto do LV no final de 
1987, contou histórias de como surgiu a ideia do jornal, que 
anteriormente era um informativo, na sede do Sinergia na antiga 
sala comercial no edifício Dias Velho. Gastão também exaltou 
que o Sinergia foi pioneiro e um dos primeiros sindicatos da 
região a investir a fundo em comunicação.

Já Alessandra Mathyas, que assinou o periódico como 
jornalista responsável entre 1997 e 2001, destacou que o contato 
com o setor elétrico a ensinou muito e abriu portas para novos 
projetos. Hoje Alessandra atua com projetos de comunicação de 
organizações ligadas a fontes de energias renováveis em Brasília 
e em Palmas, no Tocantins.

Cristina Scomazzon, jornalista que assinou o LV por mais de 
duas décadas, também esteve presente, e lembrou emocionada de 
diversos momentos de lutas da categoria, que foram traduzidos 
em matérias para o periódico.

Foi um encontro para relembrar com muito carinho e saudade 
diversos fatos marcantes na história do LV. O saudoso cartunista 
Frank Maia, que muitas vezes deu vida ao boneco Urbaninho 
(criação da jornalista Zezé Mello), também foi lembrado no 
encontro.

Participaram da reunião festiva, também, funcionários e 
dirigentes do Sinergia, militantes do MAB (Movimento dos 
Atingidos por Barragens), o presidente da CTB/SC (Central dos 
Trabalhadores e das Trabalhadoras do Brasil), Mateus Graoske 
Mendes, a presidenta do PCdoB Florianópolis, Anderlize Abreu, e 
o ex-deputado federal e ex-dirigente do Sinergia, Mauro Passos.

35 anos do jornal linha viva
Jornalistas que assinaram o Linha Viva se reuniram em Florianópolis para comemorar 
os 35 anos do Jornal

APÓS VENDER ELETROBRAS, “A JOIA DA COROA” DO SETOR ELÉTRICO, “ALMIRANTE MULA” SE PRESTA AO PAPEL 
DE TRAZER JOIAS PARA FAMÍLIA BOLSONARO E SER “COACHING” DO ATUAL MINISTRO DE MINAS E ENERGIA
Bento das joias é o mesmo Bento que ajudou na privatização da Eletrobras

ELETROBRAS

Na TV a cabo tem um programa famoso que conta o 
dia a dia dos servidores da Receita Federal e da Polícia 
Federal no aeroporto de Guarulhos. O programa mostra 
que todos os dias são presas “mulas” que contrabandeiam 
pasta base de cocaína, ecstasy, artigos eletrônicos, ouro 
e joias. Quando são pegos, sempre a mesma resposta: 
“um conhecido pediu para eu trazer esta mala para a 
família dele” ou “me pediram para entregar a embalagem 
fechada e eu não sabia o que tinha dentro”. Assista e veja 
com os próprios olhos. 

Pois bem. Veio à tona esta semana o caso do 
“almirante mula”, aquele que vendeu a joia da coroa 
do setor elétrico brasileiro e, na sua primeira versão a 
imprensa deste atual escândalo (o ex-ministro Bento 
já deu várias versões), afirmou que seria um presente 
pessoal da família saudita para a então primeira dama 
Michele Bolsonaro. Aos poucos, a sociedade brasileira, 
assombrada, amplia o conhecimento dos incontáveis 
rolos do governo Bolsonaro e seus colaboradores 
próximos. Um “singelo presente” de R$ 16,5 milhões 
em forma de joias recebidas da família real saudita. Há 
muitos espantos nessa história, como por exemplo o fato 
de que um mês depois do “presente”, o governo Bolsonaro 
entregou a um fundo árabe a Refinaria Landulpho Alves 
(RLAM) por apenas US$ 1,8 bilhão quando, na verdade, a 
avaliação feita pelo Instituto de Estudos Estratégicos de 
Petróleo, Gás Natural  e Biocombustíveis (Ineep) é que o 
ativo valeria entre US$ 3 bilhões e US$ 4 bilhões. 

Privatização de ativo subavaliado é um caso clássico 
de corrupção e de atos lesivos ao erário. Apoiamos a 
investigação da Polícia Federal e do Ministério Público 
para responder a seguinte pergunta: foi presente ou 
propina? Pedimos que o TCU também investigue a venda 
de ativos de empresas estatais para o fundo árabe. 
Como diz Eduardo Moreira, economista progressista 
que chegou a ser cogitado para o 
Conselho da Petrobras, “presente é 
caixa de chocolate”. Para se ter ideia, 
a joia vale R$ 16 milhões, a mansão do 
Flavio Bolsonaro vale R$ 6 milhões, a 
mansão do Renan Bolsonaro vale R$ 3,2 
mihões e os 51 imóveis comprados em 
boa parte em dinheiro vivo pela família 
Bolsonaro valem R$ 25,6 milhões. Ou 
seja, realmente é necessário investigar 
um “presente” que cheira a corrupção.

A imprensa que gastou horas falando 
do “pedalinho” no sítio em Atibaia não 
tem coragem de admitir que a “joia 
saudita” pode ser caso de “corrupção internacional”. 
Voltando ao “Almirante Mula”, choca mais uma vez que, 
após o caso da cocaína no avião da FAB na comitiva 
do Bolsonaro (caso ligado a alguns militares que 
transportaram 37 quilos de cocaína), agora temos este 
caso de “joias” envolvendo um dos altos quadros da 
Marinha. 

Mesmo após a vitória do Presidente Lula nas urnas, o 
Almirante Mula, ex-ministro de Minas e Energia, continua 
com grande influência no Ministério de Minas e Energia, 
sendo uma espécie de “coaching do atual Ministro”. Bento 
tem feito indicações na ENBPar, nos cargos de segundo 
escalão do MME, em Itaipu e Eletronuclear. A ousadia do 
ex-ministro é tão grande, que, a mando dele, a ENBPar 
atrasou a posse do deputado Enio Verri na presidência 
de Itaipu, permitindo que bolsonaristas por lá fizessem 

uma festa no encerramento do 
pagamento da última parcela da 
dívida da usina. 

A Intersul compreende que a 
eleição não foi vencida por um 
projeto individual do PT, mas por 
uma frente ampla comprometida 
com a democracia e com um plano 
de governo bem definido. O que não 
se compreende é como os mesmos 
agentes que serviram tão bem ao 
projeto de destruição autoritária do 
país, culminando com a privatização 
da Eletrobras, podem agora ser 

elegíveis a servir a um governo democrata. Estelionato 
eleitoral não pode, já dizia Gleisi Hoffman. A Intersul 
sabe que existem diversos nomes comprometidos com a 
democracia e que possuem notável experiência no setor 
elétrico, dispostos a ajudar o país, e está à disposição 
para conversar com o atual ministro sobre esta situação. 

Após o “escândalo do Almirante Mula”, há convicção 

que não se tem a mínima condição política de nomear 
os seus afilhados para posições no MME, a saber, 
Marisete Dadald e Bruno Eustáquio. A Intersul defende 
que o governo Lula faça uma ampla faxina democrática 
e ética nas nomeações feitas pelo “almirante mula” em 
Itaipu, ENBPar, Eletronuclear e na holding. Lembramos 
do afilhado do ex-ministro Bento Albuquerque, o ex-
presidente que privatizou a Eletrobras, Rodrigo Limp, 
cuja entrada forçada na presidência da Eletrobras gerou 
a renúncia de vários conselheiros, vez que não tinha 
envergadura técnica para ser presidente da Eletrobras, 
maior empresa de energia da América Latina. Achamos 
que o afilhado do “almirante Mula” deveria pegar o seu 
boné e ir embora da Eletrobras. Fora, Rodrigo Limp! Sua 
batata está assando na AGU, no TCU, assim como de todos 
que permitiram atos lesivos ao erário na privatização da 
Eletrobras. 

Parabéns aos servidores concursados da Receita que 
não baixaram a guarda. Numa hora dessas, fica provado 
cabalmente a importância do concurso público como 
alicerce do Estado Democrático de Direito. A Intersul 
pede que se investigue e que eventuais ilegalidades 
sejam punidas. Politicamente, pede que o atual Ministro, 
integrante de uma frente ampla capitaneada pelo 
presidente Lula, se distancie do “almirante Mula” e seus 
asseclas que tanto fizeram mal ao setor elétrico brasileiro 
e que se empenhe em defender os interesses legítimos da 
União na Eletrobras e na Petrobras. Seguimos na luta! 

Empregado, continue contribuindo com os sindicatos e 
associações. A luta é longa e é preciso do apoio de todos.

15 DE MARÇO: ATO PÚBLICO PELA REESTATIZAÇÃO 
DA ELETROBRAS
Ato acontecerá em Brasília, em frente ao Ministério de Minas e Energia

ELETROBRAS

No dia 15 de março, próxima quarta-feira, o Coletivo 
Nacional dos Eletricitários (CNE) promoverá um Ato 
Público, pela reestatização da Eletrobras, em frente ao 
Ministério de Minas e Energia (MME), em Brasília.

O Ato será organizado, pacífico e contará com a presença 
de movimentos sociais, lideranças sindicais dos eletricitários 
em nível nacional, parlamentares e, com certeza, um número 
significativo de trabalhadoras e trabalhadores da Eletrobras.

O objetivo do Ato é apoiar as declarações públicas 

do presidente Lula, que classificou a privatização da 
Eletrobras como “errática”, “crime de lesa-pátria” e “quase 
uma bandidagem”, bem como sua Mensagem ao Congresso 
Nacional, de 02/02/2023, que reafirma o compromisso do 
governo de recuperar a Eletrobras como patrimônio do povo.

O Ato também servirá para demonstrar a indignação 
da categoria e dirigentes sindicais contra a nomeação 
de pessoas no MME que participaram ativamente da 
privatização da Eletrobras durante o Governo Bolsonaro.

CNE DIALOGA COM GLEISI HOFFMANN SOBRE 
NECESSIDADE DE REESTATIZAÇÃO DA ELETROBRAS
Gleisi é deputada federal pelo Paraná e presidenta do Partido de Lula

ELETROBRAS

Na quarta-feira da semana passada, 1° de 
março, integrantes do Coletivo Nacional dos 
Eletricitários (CNE) estiveram com a presidenta 

do Partido dos Trabalhadores, Gleisi Hoffman, 
para tratar da reestatização da Eletrobras.

Na oportunidade, o CNE relatou que entendeu 
como positivas as últimas falas do presidente Lula 
sobre o tema, mas reforçou que a reestatização é 
o caminho necessário para termos uma política 
pública de qualidade para o povo brasileiro e a 
recuperação da Soberania Nacional.

Foram realizados vários alertas à presidenta, 
incluindo que o prazo para a recuperação do controle 
é curto, devido ao desmonte que está ocorrendo 
na empresa, no que tange à reestruturação da 
companhia e processo de demissões.

O encontro aconteceu em Brasília, na 
sede do partido. Defender a reestatização 
da Eletrobras é defender o Brasil!  
Acesse www.salveaenergia.com.br e fique por 
dentro da luta pela Eletrobras Pública.

Dirigentes dos Sindicatos da Intercel visitaram nesta 
terça-feira, 7 de março, os gabinetes dos quarenta deputados 
estaduais catarinenses que tomaram posse no mês passado.

O objetivo da visita era levar um documento que trata da 
importância da manutenção da Celesc Pública, apresentando 
a visão da categoria para que a empresa permaneça prestando 
um serviço de qualidade ao povo catarinense. O documento 
também lembra que, ao longo da história, a Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina tem se manifestado em defesa 

da permanência da Celesc como empresa pública e tem 
reconhecido seu papel e o valor dos seus trabalhadores no 
desenvolvimento social e econômico do estado. Em um setor 
majoritariamente privatizado, a Celesc tem demonstrado 
que uma empresa pública atende a sociedade com mais 
qualidade que as empresas privatizadas. 

A conversa com deputadas e deputados eleitos é uma 
prática da Intercel há muitos anos e visa aproximar a 
categoria do Parlamento (representantes eleitos pelo povo 
catarinense), abrindo um canal de diálogo. 

Caso qualquer governador pense, em algum momento, em 
privatizar a empresa, terá que ter a anuência dos deputados, 
através de votação na Alesc, ou do povo catarinense, por 
meio de Plebiscito Popular. 

A receptividade e os diálogos foram bastante positivos, 
na avaliação do Coordenador da Intercel, Cleber Borges 
da Silva: "deputadas e deputados se mostraram muito 
receptivos e à disposição para dialogar. Destacamos que 
nenhum deputado ou deputada defendeu a privatização da 
empresa nas conversas que tivemos".



CENTENÁRIO DE

POEMA DO DINO

"Por mais negros que crucifiquem ou pendurem em ganchos de ferro que atravessam suas 
costelas, são incessantes as fugas nas quatrocentas plantações da costa do Suriname. 

Selva adentro, um leão negro flameja na bandeira amarela dos cimarrões. Na falta de 
balas, as armas disparam pedrinhas ou botões de osso; mas a floresta impenetrável é o 

melhor aliado contra os colonos holandeses. 

 Antes de escapar, as escravas roubam grãos de arroz e de milho, pepitas de trigo, feijão e 
sementes de abóbora. Suas enormes cabeleiras viram celeiros. Quando chegam nos refúgios 

abertos na selva, as mulheres sacodem a cabeça e fecundam, assim, a terra livre." 

(Do livro 'Mulheres', tradução de Eric Nepomuceno, edição da L&PM.)

Texto de Eduardo Galeano

Foto: Maria Meija - Canva

ELAS LEVAM A VIDA NOS CABELOS

8 DE MARÇO - DIA INTERNACIONAL DA MULHER


